
Aula 27 3 Estudo de Caso: Terminologia na Área de TI e 
Tecnologia

Imagine um mundo onde a cada dia surgem dezenas de novas ferramentas, conceitos e ideias, e cada um deles 
precisa de um nome. Esse é o ritmo alucinante da área de Tecnologia da Informação (TI) e Tecnologia em geral. A 
linguagem, nossa ferramenta mais fundamental para a comunicação, precisa correr para acompanhar essa 
velocidade, e é exatamente aí que a lexicologia e a terminologia se tornam cruciais.

Você já se viu confuso com termos como "blockchain", "machine learning" ou "phishing"? Ou talvez tenha se 
perguntado por que usamos tantas palavras em inglês no nosso dia a dia tecnológico? Compreender a dinâmica 
por trás da criação, adaptação e uso desses termos não é apenas uma curiosidade linguística; é uma habilidade 
essencial para qualquer profissional que atue ou interaja com o universo digital. Seja para redigir um relatório 
técnico, entender uma notícia sobre cibersegurança ou simplesmente se comunicar de forma eficaz, a precisão 
terminológica é um diferencial.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos da linguagem da tecnologia. Nosso 
objetivo é que você compreenda a velocidade com que novos termos surgem, a influência avassaladora do inglês 
nesse processo e os desafios e estratégias do aportuguesamento. Analisaremos estudos de caso em áreas como 
Inteligência Artificial, Cibersegurança e Desenvolvimento de Software, e exploraremos como ferramentas 
modernas, como a Linguística de Corpus e a própria IA, estão revolucionando a gestão terminológica. Ao final, 
você estará mais preparado para navegar e contribuir com clareza nesse cenário linguístico em constante 
mutação.



A Dinâmica Acelerada da Criação de Termos 
em Tecnologia
Pense por um momento na quantidade de dispositivos e 
softwares que você usa diariamente. Há dez, quinze anos, 
muitos desses conceitos sequer existiam, e os que existiam 
tinham nomes diferentes ou eram restritos a um círculo muito 
pequeno de especialistas. A tecnologia não apenas avança; 
ela explode em inovações, e cada nova inovação, cada nova 
funcionalidade, cada novo problema a ser resolvido, exige 
um nome.

Essa necessidade constante de nomear o novo cria um 
desafio sem precedentes para a linguagem. Enquanto em 
outras áreas a terminologia pode evoluir de forma mais 
gradual, na tecnologia, a demanda por termos é quase 
instantânea. Um novo conceito surge em um laboratório ou 
startup, ganha tração, e em questão de meses, precisa de 
um termo que seja compreendido globalmente, ou ao menos 
dentro da comunidade de usuários e desenvolvedores.

É como se estivéssemos construindo uma cidade futurista em tempo real. A cada dia, novos edifícios, 
pontes e bairros são erguidos, e precisamos dar nomes a cada um deles para que as pessoas possam se 
orientar. Se não houver um nome claro e aceito, a comunicação se torna caótica, e a colaboração, 
impossível. Essa é a realidade da terminologia em TI: um campo de batalha linguístico onde a agilidade é a 
palavra de ordem.



A Influência Dominante do Inglês e o Desafio 
do Aportuguesamento
Ao observar a terminologia tecnológica, é impossível ignorar a presença massiva do inglês. Desde os primórdios 
da computação, com o desenvolvimento nos Estados Unidos, até a ascensão do Vale do Silício como epicentro da 
inovação, o inglês se estabeleceu como a língua franca da tecnologia. Termos como "software", "hardware", 
"internet", "download" e "upload" são compreendidos em praticamente qualquer canto do planeta, 
independentemente da língua nativa.

Comunicação Global
Facilita a troca de conhecimento 
entre desenvolvedores e 
pesquisadores de diferentes 
nacionalidades

Desafio Linguístico
Apresenta dilemas para outras 
línguas sobre traduzir, adaptar 
ou absorver palavras 
estrangeiras

Identidade Cultural
Exige equilíbrio entre 
preservação linguística e clareza 
na comunicação técnica

Essa dominância, embora facilite a comunicação global e a troca de conhecimento entre desenvolvedores e 
pesquisadores de diferentes nacionalidades, apresenta um desafio significativo para outras línguas, incluindo o 
português. A cada novo termo em inglês que surge, a questão se impõe: devemos traduzir, adaptar ou 
simplesmente absorver a palavra estrangeira? Essa é a essência do desafio do aportuguesamento.

O aportuguesamento não é um processo simples de "traduzir tudo". É um ato de equilíbrio entre a preservação 
da identidade linguística, a clareza da comunicação e a aceitação pelos usuários.

Pense no inglês como o "sistema operacional" global da tecnologia; outras línguas são como "aplicativos" que 
precisam interagir com esse sistema, decidindo quais funcionalidades serão traduzidas para sua interface e quais 
serão usadas em sua forma original para garantir compatibilidade e eficiência.



Estratégias e Debates no Aportuguesamento 
de Termos de TI
A decisão de como lidar com um termo estrangeiro em tecnologia raramente é unânime e envolve diferentes 
abordagens. Algumas palavras são tão intrínsecas ao contexto tecnológico que sua tradução soaria artificial ou até 
mesmo confusa para a maioria dos usuários. Outras, no entanto, encontram equivalentes em português que se 
encaixam perfeitamente e enriquecem o vocabulário técnico nacional.

As estratégias de aportuguesamento variam desde o empréstimo direto, onde a palavra em inglês é incorporada 
sem alteração (como "software"), até o calque, que é a tradução literal de cada elemento do termo ("cloud 
computing" para "computação em nuvem"). Há também a adaptação fonética ou morfológica, como "deletar" de 
"delete", e a criação de neologismos, embora menos comum para termos já estabelecidos em inglês.

Estratégia de 
Aportuguesamento

Descrição Exemplo (Inglês) Exemplo 
(Português)

Empréstimo Direto Absorção da palavra estrangeira 
sem alteração.

Software Software

Calque Tradução literal dos elementos do 
termo.

Cloud Computing Computação em 
Nuvem

Adaptação Ajuste fonético ou morfológico para 
se adequar ao português.

To Delete Deletar

Neologismo Criação de um novo termo em 
português para o conceito.

Selfie Autorretrato digital

Essa diversidade de abordagens gera debates acalorados entre puristas da língua, que defendem a tradução 
sempre que possível, e pragmáticos, que priorizam a clareza e a aceitação pelo público. No fim das contas, a 
vitalidade de um termo aportuguesado muitas vezes é determinada pelo uso popular. Se a comunidade de usuários 
e profissionais adota um termo em português, ele ganha força; caso contrário, o original em inglês tende a 
prevalecer.



Estudo de Caso: Terminologia em 
Inteligência Artificial (IA)

A Inteligência Artificial (IA) é, sem dúvida, um dos 
campos mais dinâmicos e transformadores da 
tecnologia atual. Sua rápida evolução trouxe consigo 
uma enxurrada de conceitos inovadores, cada um 
exigindo uma terminologia precisa para ser 
compreendido e discutido.

Machine Learning
Aprendizado de máquina - amplamente aceito em 
português

Deep Learning
Aprendizado profundo - termo consolidado na 
comunidade

Redes Neurais
Tradução direta e universalmente compreendida

Prompt Engineering
Ainda em fase de consolidação, usado 
predominantemente em inglês

A complexidade e a novidade dos conceitos de IA tornam a gestão terminológica um desafio constante. Muitos 
termos surgem primeiro em inglês, e o processo de aportuguesamento é contínuo. Enquanto "aprendizado de 
máquina" e "redes neurais" são amplamente aceitos, outros, como "prompt engineering" (a arte de criar comandos 
eficazes para IAs generativas), ainda estão em fase de consolidação ou são usados predominantemente em inglês.

Pense na IA como um novo continente sendo explorado a cada dia. Cada descoberta, cada nova técnica 
ou modelo, é como uma nova montanha, rio ou cidade que precisa ser nomeada para que os exploradores 
(pesquisadores, desenvolvedores, usuários) possam se comunicar sobre ela e mapear o conhecimento. A 
precisão desses nomes é crucial para evitar mal-entendidos e garantir que o avanço do conhecimento 
seja claro e colaborativo.



Estudo de Caso: Terminologia em 
Cibersegurança

No cenário digital atual, a cibersegurança é uma preocupação onipresente, e a linguagem utilizada nessa área é 
fundamental para proteger sistemas, dados e usuários. A terminologia em cibersegurança é frequentemente 
técnica, específica e, por vezes, até mesmo um pouco intimidadora, refletindo a complexidade das ameaças e das 
defesas envolvidas.

Firewall
O muro que protege sistemas contra acessos não 
autorizados

Phishing
Tática de disfarce usada por invasores para enganar 
usuários

Ransomware
Malware que sequestra dados e exige resgate para 
liberação

Criptografia
Código secreto que garante a confidencialidade das 
informações

Autenticação Multifator
Camadas adicionais de verificação para acesso seguro

Malware
Software malicioso projetado para danificar ou explorar 
sistemas

Termos como "firewall", "phishing", "ransomware", "malware", "criptografia" e "autenticação multifator" são parte 
do vocabulário essencial para qualquer pessoa que lide com segurança digital. A precisão é vital aqui, pois um 
termo mal compreendido pode levar a falhas de segurança catastróficas. A diferença entre um "vírus" e um 
"malware", por exemplo, pode parecer sutil para o leigo, mas é crucial para o especialista.

Imagine a cibersegurança como uma fortaleza digital. Cada termo é uma parte da arquitetura defensiva ou 
ofensiva: o "firewall" é o muro que protege, a "criptografia" é o código secreto que garante a confidencialidade, 
e o "phishing" é a tática de disfarce usada pelos invasores para enganar. A clareza na comunicação desses 
termos é o que permite que defensores e usuários compreendam os riscos e implementem as proteções 
necessárias.



Estudo de Caso: Terminologia em 
Desenvolvimento de Software

O desenvolvimento de software é a espinha 
dorsal da nossa era digital, a força motriz por 
trás de aplicativos, sistemas operacionais e 
todas as ferramentas que usamos. A 
terminologia dessa área é o vocabulário dos 
"construtores" do mundo digital, e é tão vasta e 
em constante evolução quanto o próprio campo.

Diferentes paradigmas de programação 
(orientado a objetos, funcional), linguagens 
(Python, Java, JavaScript) e metodologias 
(Agile, Scrum, DevOps) trazem consigo seus 
próprios jargões e termos específicos.

Código-Fonte
Os tijolos e a argamassa da construção digital

Framework
A planta arquitetônica que guia a construção

Bug
Defeito estrutural que precisa ser corrigido

Deploy
Momento de entregar a solução pronta para uso

API
Interface que permite comunicação entre sistemas

Front-end / Back-end
Camadas visível e invisível da aplicação

Conceitos como "algoritmo", "código-fonte", "API", "framework", "bug", "deploy", "front-end" e "back-end" são 
onipresentes e fundamentais para a comunicação entre desenvolvedores e equipes.

Pense no desenvolvimento de software como a construção de uma casa complexa. O "código-fonte" 
são os tijolos e a argamassa; o "framework" é a planta arquitetônica que guia a construção; um "bug" é 
um defeito estrutural que precisa ser corrigido; e o "deploy" é o momento de entregar a casa pronta para 
ser habitada. A clareza e a padronização desses termos são essenciais para que as equipes colaborem de 
forma eficiente e construam soluções robustas.



A Variação Terminológica: Um Desafio 
Constante na Linguagem da Tecnologia
Mesmo dentro de uma mesma área tecnológica, um termo pode apresentar diferentes nuances, ser usado de 
maneiras distintas ou ter equivalentes que variam conforme a região ou o contexto. Essa variação terminológica é 
um desafio constante para a clareza da comunicação e para a padronização do conhecimento.

Diferenças Regionais
Como "celular" no Brasil e 
"telemóvel" em Portugal

Escolas de Pensamento
Metodologias diferentes usam 
termos distintos para conceitos 
semelhantes

Evolução Natural
Preferência dos usuários molda 
a linguagem ao longo do tempo

A variação pode ocorrer por diversos motivos: diferenças regionais (como "celular" no Brasil e "telemóvel" em 
Portugal), diferentes escolas de pensamento ou metodologias que usam termos ligeiramente distintos para 
conceitos semelhantes, ou simplesmente a evolução natural da linguagem e a preferência dos usuários. Por 
exemplo, em TI, "aplicativo" e "app" são sinônimos, mas o segundo é mais informal e amplamente utilizado.

Essa situação é como ter diferentes sotaques ou gírias dentro de uma mesma língua. Todos falam português, 
mas as palavras e expressões podem mudar dependendo de onde você está ou com quem você fala.

Para um terminólogo, mapear essas variações é crucial para criar glossários abrangentes e sistemas de tradução 
que sejam eficazes e culturalmente sensíveis, garantindo que a mensagem seja compreendida sem ambiguidades.



Linguística de Corpus: Desvendando 
Padrões da Linguagem Real

Diante da velocidade com que novos termos 
tecnológicos surgem e da complexidade de suas 
variações, como podemos acompanhar e analisar 
esses fenômenos linguísticos de forma eficaz? A 
resposta moderna reside na Linguística de Corpus, 
uma abordagem que utiliza grandes volumes de textos 
digitais para estudar a linguagem em seu uso real.

A Linguística de Corpus envolve a criação e análise de "corpora" 3 coleções massivas de textos (artigos 
científicos, blogs, documentação técnica, redes sociais) que servem como amostras representativas da linguagem 
em uma determinada área. Com ferramentas computacionais, é possível analisar padrões de uso, frequência de 
termos, coocorrências (quais palavras aparecem juntas) e identificar neologismos em tempo real.

Coleta de Corpora
Reunião de textos representativos 
da área

Análise Computacional
Identificação de padrões e 
frequências

Insights Linguísticos
Compreensão da evolução 
terminológica

Imagine ter um super-telescópio que, em vez de estrelas, observa cada palavra usada na internet ou 
em documentos técnicos. Esse telescópio revela como as palavras nascem, se espalham, mudam de 
significado e interagem umas com as outras. Essa abordagem empírica é fundamental para a criação de 
dicionários, glossários terminológicos e para entender a evolução da linguagem em áreas especializadas 
como a tecnologia.



Terminologia e Inteligência Artificial (IA): O 
Poder da Automação

A Inteligência Artificial não é apenas um campo de estudo que gera sua própria terminologia; ela também se tornou 
uma ferramenta incrivelmente poderosa para a própria gestão terminológica. A capacidade da IA de processar e 
analisar grandes volumes de dados linguísticos está revolucionando a forma como identificamos, organizamos e 
utilizamos termos.

Extração Automática
Identificação de termos 
relevantes em milhões de 
documentos

Organização Inteligente
Estruturação de bases de dados 
terminológicas

Tradução Assistida
Ferramentas CAT para 
consistência terminológica

A extração manual de termos de documentos extensos e a manutenção de bases de dados terminológicas são 
tarefas que consomem muito tempo e são propensas a erros. É aqui que a IA, especialmente o Processamento de 
Linguagem Natural (PLN), entra em cena. O PLN permite que sistemas de IA compreendam, interpretem e gerem 
linguagem humana, automatizando processos que antes eram exclusivamente manuais.

Pense na IA como um exército de assistentes superinteligentes que podem ler milhões de documentos em 
segundos, identificar os termos mais importantes, extrair suas definições contextuais e organizá-los 
perfeitamente em bases de dados. Além disso, a IA é a base para ferramentas de tradução assistida por 
computador (CAT Tools), que ajudam tradutores a manter a consistência terminológica em projetos complexos. 
Essa automação torna a gestão terminológica mais eficiente, precisa e escalável.



A Sinergia entre Linguística de Corpus e 
IA/PLN
A verdadeira força na gestão terminológica moderna reside na sinergia entre a Linguística de Corpus e as 
ferramentas de Inteligência Artificial e Processamento de Linguagem Natural (IA/PLN). Essas duas abordagens, 
quando combinadas, criam um ciclo virtuoso que impulsiona a compreensão e a organização da terminologia 
tecnológica.

Enquanto a Linguística de Corpus fornece a "matéria-prima" 3 os dados linguísticos autênticos e em larga escala 3 
e a metodologia empírica para observar a linguagem em seu uso real, a IA/PLN oferece a capacidade 
computacional para processar, analisar e extrair insights desses dados em uma escala e velocidade que seriam 
impossíveis para o ser humano. Os corpora servem para treinar e validar os modelos de PLN, e, por sua vez, a 
IA/PLN permite a criação e análise de corpora muito maiores e mais complexos.

Essa colaboração é como ter um laboratório de ponta (Linguística de Corpus) onde os dados são 
coletados e observados, e cientistas superinteligentes (IA/PLN) que processam e interpretam esses 
dados em velocidade e escala sem precedentes. Juntos, eles podem identificar novos termos, mapear 
suas variações, entender seus contextos de uso e até prever tendências terminológicas com uma 
precisão notável.

Linguística de Corpus
Fornece dados linguísticos 
autênticos em larga escala

IA/PLN
Processa e analisa dados em 
velocidade e escala sem 
precedentes

Treinamento
Corpora servem para treinar e 
validar modelos de PLN

Expansão
IA/PLN permite criação de 

corpora maiores e mais 
complexos



O Papel do Terminólogo na Era Digital
Com o avanço das ferramentas de automação, como a Linguística de Corpus e a IA/PLN, surge a questão: qual o 
futuro do terminólogo humano? Longe de ser substituído, o papel do terminólogo é transformado e, em muitos 
aspectos, empoderado. A automação não elimina a necessidade do julgamento humano, especialmente quando se 
trata de nuances contextuais, culturais e da validação final.

De Coletor Manual
Trabalho tradicional de reunir 
termos manualmente

Para Curador
Refinamento e validação de 
resultados gerados por IA

E Estrategista
Garantia de adequação cultural 
e pragmática dos termos

O terminólogo moderno passa de um coletor e organizador manual de termos para um curador, validador e 
estrategista. Sua expertise é crucial para refinar os resultados gerados pela IA, resolver ambiguidades que a 
máquina pode não detectar, e garantir a adequação cultural e pragmática dos termos. A máquina pode extrair 
"bug" e "defeito" como sinônimos, mas o terminólogo sabe que "bug" é o termo preferencial e mais específico em 
contextos de desenvolvimento de software.

Pense no terminólogo como um piloto de avião moderno. Ele utiliza sistemas de navegação avançados e 
pilotos automáticos, mas sua experiência, sua capacidade de tomar decisões em situações inesperadas e seu 
conhecimento do "terreno" são insubstituíveis. O terminólogo atua como um "arquiteto da linguagem", 
garantindo que a comunicação técnica seja clara, precisa e eficaz em um mundo em constante mudança, onde 
a máquina auxilia, mas a inteligência humana valida e direciona.



Desafios e Oportunidades Futuras na 
Terminologia de TI

O cenário tecnológico não mostra sinais de 
desaceleração, e, com ele, a terminologia de TI 
continuará a ser um campo de constante inovação e 
desafio. A velocidade com que novos conceitos 
surgem em áreas emergentes como computação 
quântica, biotecnologia digital, realidade estendida 
(VR/AR) e neurotecnologia exigirá uma adaptação 
contínua e o desenvolvimento de novas metodologias 
para a gestão terminológica.

Desafios Persistentes

Velocidade de surgimento de novos conceitos em áreas emergentes

Necessidade crescente de interoperabilidade e comunicação global

Intensificação do debate sobre aportuguesamento e padronização internacional

Manutenção da clareza e precisão em meio à avalanche de informações

Oportunidades Promissoras

Aprofundamento do uso da IA para prever tendências terminológicas

Desenvolvimento de sistemas de gestão terminológica ainda mais inteligentes

Promoção da colaboração internacional para glossários e padrões globais

Campo fértil para profissionais que combinam conhecimento linguístico com expertise tecnológica

A necessidade de interoperabilidade e comunicação global só aumentará, intensificando o debate sobre 
aportuguesamento e padronização internacional. Manter a clareza e a precisão em meio a essa avalanche de 
informações será um desafio persistente, mas também uma fonte de vastas oportunidades.

As oportunidades futuras incluem o aprofundamento do uso da IA para prever tendências terminológicas, 
o desenvolvimento de sistemas de gestão terminológica ainda mais inteligentes e a promoção da 
colaboração internacional para a criação de glossários e padrões terminológicos globais. Para 
profissionais que combinam conhecimento linguístico com expertise tecnológica, a área oferece um 
campo fértil para inovação e impacto. É como navegar em um oceano em constante mudança: 
precisamos de mapas atualizados (glossários), bússolas precisas (ferramentas de IA) e marinheiros 
experientes (terminólogos) para chegar ao destino com segurança e eficiência.



Consolidação e Autoavaliação
Nesta aula, exploramos a fascinante e desafiadora dinâmica da terminologia na área de TI e Tecnologia. Vimos 
como a velocidade da inovação tecnológica impulsiona a criação incessante de novos termos, a influência 
dominante do inglês como língua franca e os complexos debates e estratégias envolvidos no aportuguesamento. 
Analisamos estudos de caso em Inteligência Artificial, Cibersegurança e Desenvolvimento de Software, destacando 
a especificidade e a importância da precisão em cada campo. Por fim, mergulhamos nas ferramentas modernas da 
Linguística de Corpus e da Inteligência Artificial (PLN), compreendendo como elas revolucionam a gestão 
terminológica e redefinem o papel do terminólogo, que se torna um curador e estrategista essencial na era digital.

Em prática:

O conhecimento adquirido aqui é fundamental para sua atuação profissional. Ao se deparar com um novo 
termo técnico, questione sua origem, sua aceitação e as possíveis alternativas em português. Utilize 
ferramentas de busca e glossários especializados para garantir a precisão. Contribua para a clareza da 
comunicação em sua área, seja na escrita de documentos, na participação em discussões ou na tradução 
de conteúdos.

Autoavaliação
Qual é o principal fator que impulsiona a rápida criação de termos na área de TI e Tecnologia?1.

a) A necessidade de diferenciar produtos de marketing.

b) A dinâmica acelerada da inovação tecnológica.

c) A influência de novas gírias entre os jovens.

d) A imposição de termos por grandes corporações.

O que caracteriza o desafio do aportuguesamento de termos tecnológicos?2.

a) A falta de interesse dos falantes de português em novas tecnologias.

b) A dificuldade em encontrar tradutores qualificados para a área.

c) O equilíbrio entre preservar a identidade linguística e garantir a clareza da comunicação.

d) A proibição de uso de termos estrangeiros em documentos oficiais.

Em qual das seguintes áreas a precisão terminológica é crucial para evitar falhas de segurança?3.

a) Desenvolvimento de Software.

b) Inteligência Artificial.

c) Cibersegurança.

d) Todas as anteriores.

Como a Linguística de Corpus e a IA/PLN contribuem para a gestão terminológica na era digital?4.

a) Apenas substituindo o trabalho humano de tradução.

b) Fornecendo dados para análise manual e criando dicionários impressos.

c) Automatizando a extração de termos, analisando padrões de uso e auxiliando na tradução.

d) Limitando a criação de novos termos para evitar sobrecarga.

Discorra sobre a transformação do papel do terminólogo na era digital, considerando o avanço das 
ferramentas de automação.

5.

Gabarito
1. b) | 2. c) | 3. c) | 4. c)

Próxima Aula:

Na Aula 28, exploraremos "O Futuro da Lexicologia e da Terminologia", discutindo as tendências emergentes e os 
novos horizontes para esses campos em um mundo cada vez mais digital e interconectado.

Recursos Adicionais:

Terminologia da Computação (ILTEC): Para consultar termos técnicos em português de Portugal e suas 
equivalências.

Glossário de Termos de IA (IBM): Para aprofundar o conhecimento em terminologia de Inteligência Artificial.

Artigos sobre Linguística de Corpus (Scielo): Para entender a aplicação prática dessa metodologia em 
diversas áreas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


